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POR MARIA ISABEL VILLAC
Paulo Mendes da Rocha (Vitória, Espirito Santo, Brasil, 1928)
obtingué el títol d’arquitecte el 1954 a la Faculdade de Arqui-
tectura e Urbanismo da Universidade Mackenzie. El 1957 inicià
la carrera professional en guanyar el concurs pel Gimnàs del Clu-
be Atlético Paulistano a São Paulo.
D’entre els seus nombrosos projectes construïts destaquen el
Museu Brasileny d’Escultura (1986-1995), el Museu d’Art Con-
temporani per a la Universitat de São Paulo (1975), la nova seu
de la Pinacoteca de l’Estat (1993-1999), per la qual rebé el Pre-
mi Mies van der Rohe d’Arquitectura Llatinoamericana, i la Praça
do Patriarca (1992-2002), tots ells a São Paulo.
Ha dissenyat propostes de renovació urbana, com ara l’estudi per
a la Bahía de Montevideo (Uruguai), realitzat el 1998, o les pro-
postes per a la candidatura olímpica São Paulo-2012, del 2003.
museo brasilero de escultura,
são paulo, 1988
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Para mí es un placer estar aquí hoy, en este lugar, en esta ciu-
dad, delante de estudiantes de arquitectura que inauguran así su
año lectivo. Este placer no quita el temor, el estar apabullado
delante de todas las preguntas e inquietudes que hay en la men-
te de los jóvenes, y, como se trata de una fiesta y de una escue-
la, les pido que tengan en cuenta todas estas emociones.
Yo creo que la cuestión fundamental, la que nos mueve actual-
mente, es el concepto de naturaleza, pero visto desde circunstan-
cias históricas muy peculiares, que definen la condición del hom-
bre en el planeta en estos momentos, lo que es la idea de moder-
nidad, la oportunidad del instante de la vida en la naturaleza. En
primera instancia, deberíamos recuperar la idea, que no es nue-
va pero debe estar siempre presente, de que somos solamente
un pasaje en la naturaleza. Incluso el mismo concepto de natu-
raleza no es estable; es también algo cambiante.
Otra cosa que deberíamos pensar, ya aceptada y que nadie dis-
cute, es que la arquitectura es fundamentalmente pluridiscipli-
nar, aunque debemos tener en cuenta que es imposible cono-
cerlo todo de todas las cosas. Pero aun así la arquitectura
debería ser una forma de conocimiento, una totalidad. Incluso
históricamente, siempre ha existido arquitectura. En el remoto
Neolítico ya existiría la marca del lugar, de lo habitable, del
hombre. Por lo tanto, la más antigua de las actividades huma-
nas es posibilitar la habitabilidad del planeta, si la naturaleza
no es habitable.
Y la ciudad contemporánea surge como la suprema expresión
de la monumentalidad de la presencia humana en el universo:
somos una novedad en el universo. No debemos atemorizar-
nos, al contrario, debemos enfrentarnos a esta condición ine-
xorable y afirmar que la totalidad del conocimiento y la totali-
dad de la historia sólo existen entre nosotros, los hombres
vivos a un mismo tiempo. No existen realmente ni historia ni
conocimiento, sólo existen entre nosotros, ahora. Por lo tanto,
somos responsables de nuestra propia existencia, de la forma-
ción de la conciencia, del lenguaje, de todos los lenguajes.
Entonces, quien sabe de arquitectura la realiza, efectivamente,
de modo histórico y eterno, aunque uno a uno, individualmen-
te, seamos breves. Lo único que puede conducir esta existencia
"eterna" es la visión del pueblo, de la colectividad, los hom-
bres en su esencia vital. Son las exigencias y las necesidades
concomitantes del deseo humano. Y este deseo se puede con-
cretar en la arquitectura; puede realizarlo uno u otro de noso-
tros, aquél que quiera y se prepare para tal acción, porque el
deseo no es algo individual, como la arquitectura no es para
complacer al arquitecto.
La ciudad, este objeto supremo, ya existe antes de ser cons-
truida, porque es un deseo. Serenamente, debemos empezar a
imaginar que expandimos la vida humana fuera, en el univer-
so. Y serenamente debemos imaginar que si salimos a expan-
dirnos no es porque la Tierra, la madre, esté ya corrompida,
sino al contrario: debemos hacer de la Tierra el ejemplo de la
presencia humana en el universo.
Así pues, todas estas cuestiones son mucho más complejas,
profundas y esenciales de lo que se cree normalmente, y hacen
que la arquitectura tenga una importancia enorme en el ámbi-
to de la universidad. Por delante incluso de otras formas de
conocimiento, como la lingüística, la filosofía, la antropología,
las matemáticas, la física, la química. Porque con la arquitectu-
ra aprendemos a mirar la naturaleza, no como un paisaje, sino
en sus manifestaciones fenomenológicas. La mecánica celeste,
de los fluidos, de las máquinas, la técnica y la tecnología per-
miten las mayores manifestaciones artísticas y científicas.
Por lo tanto, los arquitectos son tal vez los tipos más ejempla-
res entre los humanos. Porque son capaces de no hacer distin-
ciones entre arte, ciencia y técnica. Para los arquitectos, es una
sola cosa: la manifestación de la sabiduría del hombre para
mantenerse vivo en el universo.
PAULO MENDES DA ROCHA
plaça do patriarca, são paulo, 1992-2002 maqueta sección
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PLAÇA DO PATRIRCA
MODERNIZAÇÃO DE ESTRUTURAS URBANAS
CENTRO HISTÓRICO DE SÃO PAULO 1992-2002
A revalorização do centro da cidade de São Paulo deve conter
afirmações interessantes sobre a dependência entre as idéias e
as formas, um reviver da arquitetura urbana. Não simplesmente
restaurar, mas, também, criar novos desenhos que abriguem,
amparem e expressem hábitos e símbolos urbanos do tempo
em que vivemos.
A Praça do Patriarca tem seu piso original restaurado, onde
estrategicamente se move a posição da figura do Patriarca da
Independência do Brasil, obra do escultor Alfredo Ceschiatti, e
recebe uma nova cobertura para o acesso à Galeria Prestes
Maia, no subsolo da praça, contraforte do Viaduto do Chá. Este
artefato arquitetônico, intrigado com a escala da cidade antiga,
realiza a praça e ampara a intensa movimentação dos pedes-
tres. Como um portal para a praça e, em sentido inverso, mol-
dura das visuais e dos espaços abertos, propomos uma cober-
tura suspensa, que não toca o chão e uma arquitrave que a sus-
tenta. Formas claras, leves e brancas de aparência um tanto ins-
tável convocando sensações imprevistas.
MUSEU DA USP
UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO, CAMPUS UNIVERSITÁRIO
SÃO PAULO - SP 2000
Os três museus que integram este conjunto, Etnologia, Zoologia
e Ciências deverão constituir um ponto de atração nas relações
da Cidade Universitária com a população de São Paulo. Uma
decisão do Conselho Universitário. Estes três museus e centros
de pesquisas avançadas já existem tradicionalmente na Univer-
sidade de São Paulo. O atual projeto visa uma atualização na
política museológica das suas funções.
A questão fundamental aparece, do ponto de vista da arquite-
tura, na disposição espacial peculiar para garantir o trabalho
dos cientistas e pesquisadores e uma visitação pública. Para
tanto, adotou-se a solução vertical, torre, para cada um dos
museus, onde o elevador, máquina, atravessa áreas de pesqui-
sa e áreas de visitação públicas sem interferências.
Deste modo o desenho proposto está organizado a partir de
uma galeria suspensa de acolhimento para o público, capaz
de surpreender sucessivamente os recintos destinados às
exposições nos três museus. Um conjunto peculiar todo ele
um museu. A organização dos museus na forma de torres de
andar tipo, com cerca de dois mil metros quadrados em cada
um, e a decorrente solução mecânica - conjunto de elevadores
hidráulicos para público e exclusivos de serviços e pesquisado-
res, - realiza o conjunto imaginado, permitindo a transposição
do público, deste modo vertical, através das áreas exclusivas
sem perturbação das distintas funções.
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Estarão disponíveis para visitação a galeria suspensa, com
amplas visuais para a paisagem, os andares nas torres -
espaços expositivos - as três praças nos teto e, no chão junto
aos jardins, cafés e pequenos auditórios. Os cientistas e suas
atividades estarão protegidos no miolo das torres e nos
espaços de serviços básicos no subsolo. De modo geral, todos
poderão conviver nos cafés, jardins e recintos de encontros
inesperados que o conjunto favorece. Na rua aérea, galeria de
acolhimento geral do conjunto, foram previstos, também, res-
taurante livrarias, vendas e informações, instalações de apoio
e o acesso para um grande auditório comum ao conjunto des-
tes museus.
Com esta disposição, bastante flexível para um ajuste mais
detalhado das específicas funções no desenvolvimento futuro
do projeto, pretende -se constituir um espaço amplo e festivo,
aliado à serenidade e introspecção exigidas por este empreen-
dimento dedicado a pesquisa, ao estímulo dos jovens estu-
dantes e da visitação pública na direção dos ideais desta nos-
sa Universidade de São Paulo.
PAVILHÃO DE EXPOSIÇOES E PRAÇA DO EVENTOS
SANTO ANDRÉ - SP 2003
Esta área central da cidade de Santo André é cortada pelo canal
do Rio Tamanduateí com uma via de tráfego muito pesado de
cada lado e um ramal ferroviário interurbano com intenso ser-
viço de passageiros. Um sistema de ligação entre a cidade de
São Paulo e o Porto de Santos. A área deste projeto está ao
longo deste sistema, em frente a via rodoviária, na direção San-
tos-São Paulo. Há no sentido transverso duas colinas com
cotas iguais de cerca de 8,00m acima do nível do Tamanduateí,
uma fazendo limite de fundo da área destinada ao projeto e a
outra, a um quilômetro de distância, um parque, jardim urba-
no, pouco além da linha da ferrovia. A idéia é unir estas duas
colinas com uma via elevada de pedestres, em nível, criando
uma nova espacialidade, livre dos transtornos das difíceis tra-
vessias descritas e com vários acessos verticais em pontos
estratégicos, um deles na nova Praça de Eventos e Pavilhão de
Exposições. O Pavilhão principal das Exposições é uma cons-
trução constituída de duas vigas paralelas a 50m uma da outra
que recolhem toda a água pluvial da cobertura, uma casca
metálica em arco. Na pequena praça do pavilhão, atravessada
pela ponte de pedestres, são despejadas todas as águas das
duas grandes vigas e que fluem a céu aberto no desenho da
Praça de Eventos. Na empena do fecho de fundo está escava-
da uma construção, de um único pavimento e pouco profunda
(5,00 metros) para abrigar cafés, livrarias, pequeno comércio de
animação da área de eventos públicos e teatro ao ar livre
paulo mendes da rocha
construyendo las maquetas
de sus propios proyectos para
la exposicion en el vestibulo
de la etsab. mayo de 2004.
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CONFERÈNCIA DE PAULO MENDES DA ROCHA
Per a l’arquitecte brasiler Paulo Mendes da Rocha l’Arquitectura
és una intervenció objectiva en la producció de l’espai que
comporta una pràctica intersubjectiva i una mirada construïda
sobre ella.
Aquest particular coneixement aplicat sobre l’espai real, solida-
ri amb la pròpia existència, es proposa com una experiència
essencial en la formació de la consciència humana, i és dins els
termes d’aquesta responsabilitat quan l’obra adquireix una
dimensió efectiva d’indagació, enfrontament i proposta de
temes fonamentals:
EL CONCEPTE DE LA NATURA COM A ARQUITECTURA DE LA NATU-
RA: una projecció humana sobre la natura i no una Arquitectu-
ra en la natura. Una mirada arquitectònica com a consciència
aguda sobre el paisatge, sobre l’ocupació de l’espai, resultat
d’una transformació que inclou el treball humà projectat; la visió
arquitectònica de la natura.
EL FUTUR DE LES CIUTATS I LA GESTACIÓ DEL PLANETA a partir
de la consciència de l’establiment d’una perspectiva engendra
da sobre la natura, sobre la tècnica, sobre la història i
l’adequació de l’espai urbà a una vida plena, amb llibertat.
ELS ASSAIGS REALITZATS A AMÈRICA com a experiències que
poden adquirir una dimensió de contribució al coneixement uni-
versal. Els assaigs, fonamentats sobre la responsabilitat i el des-
tí de les accions humanes, estableixen, de seguida que són ini-
ciats, la condició llibertària dels aspectes purament formals o
funcionals del projecte i envolten el futur. Això pressuposa con-
fraternització: un discurs solidari sobre la constitució de l’espai
terrestre habitat i la seva expansió a l’univers.
Per tant, seria lícit, dir que, per a Mendes da Rocha,
l’arquitectura no tracta només de projectar coses, obres, ciutats,
territoris, sinó també de despertar la humanitat. I això es tra-
dueix en la construcció d’un raciocini que realitza “obra i dis-
curs” com a projecció d’una humanitat lliure i creadora -un
“hàbitat”- i busca seduir els altres perquè ho facin com a màxi-
ma creació de la intel·ligència.
MARIA ISABEL VILLAC
